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Maiheur à rhommc qui rapporte tout á lui 

> 

qui ne voit que lui dans la Naturc. 

^—r-t—i i1 "í" _ ^ 

Suhscrci'c-sc a 

CjJie Sühird ds Terças y Quintas > c Sabbacios 

reis por semestre3 pago no principio dcllc: huma Fohia 

Porto urxlcgre na Typographia ; cm 

no Rio Pardo cjn Casa do Sr. Jiisc síntonio Soares; c no Rio Grande cm Ca 

sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulças 

vbia a 8() reis cada huma. 

na mesma 

r 

í? r a 

* 

i 

o 
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INTERIOR. 
a queda o Ministério, o desanimo dos Ab 

Tnteniar-se derriber a Constituirá 

solulistas, a perseguição dos Colnmnas, 

mudança do Snr. Th 

a 

! 
i 

J i » * 

/ 

a memória &c. Nós lambem algumas espe 

ranças temos, mas confessamos ser mui fra 

ód^sc.. e he muito provável, que ainda cas« ^om eíFeilo o Ministério nao nos parece 

se intente. Homens perdidos 

sos, c que no Império da 

9 

mas ambieio 
mao; mas háverá só este Ministério? Hábeis 

ei nunca oíI e r a o 
adula d ores, que ate hoje puderão inculcar 

fazer figura na sociedade; e que, se a Cons- se alfos validos, que abusando do nome sa- 

liluicão marchar , como deve, e como que- grado de Quem nem quer, nem pôde querer 

rem os 
Brazileiros, hão de ser spidos das outro Governo, que o ConstilucioMal jurac 

honras, e empregos, que 

pão; animados pelo exemplo 

indignamente occu 

< o Cahildo 
e 

umeo, 

dirigirão 

promeltc 1(5 \ 

do se diz, e segm 

v 

( l 

9 

oc 

onte-Video ncií 
> successo < (^hichorro, e prchende da resj>osta do Snr. doze G*cmeiitej 

talvez pela impunidade de Madeira, socios, e 

com]>anhia, lie muito natural emprehendao 

novo assalto - debaixo de novos planos. Nós 

conhecemos alguns, e muito confiamos nos 

seus bons desejoSo ^las qual será o resultado? 

Devem ser muitos, e mui variados. O sangue 

o antigo Ministério, não terão arte para in 

lamb o novo P 
o que t 

a 
tememos. Km quanto os Bra^iírhos virem 

roda do Tvlonarc^ia, iníluiti- 

do, não podem (»slar tranquillos de sua futu- 

sorte. Esta marcha emperrada de Consti- 

certas pessoas em 

ra 

Brazileiro ha de coirer; os perversos hão <le tuiçao , estas tão freíjmmtes infrac 

ser 

no 

imolados no aliar da Liberdade. Algups estes empregados de enconunemla ; 

s hão dc escapar; porque, não tendo elles sem patriotismo, sem nada; esta t 

s 

vergon ;a em 
emazia , 

no momento mais olhar com prodilecção 

ar 

riscado, desanqiaraiao seus companheiros; tuicões livres, e com ave 

e como 

mais velhacos sal vara5 essa v ida igno 
prosper a de dO S(Ml 

h 

miniosa para com ella liireni deshonrai ; a cs constante fie homens , 

os 

> 

v 

imiízos 

% y \ 
/ 

r 

oneia a em 

Insli a s 

que arnao a 

' r. < escolha quasi 

sem 

r • 

méritos, ova 

9 

cie lyumea, onde quer que achem abrigo, desacreditados na oppu são públici 

Temos 

i 
par<i 

as 

a 

o 

muitos contar seguros honras, graças e mercês, &c. &.c. f)ra tudo 

a 
Coasliinição no BrazÜ^ tendo 

em vist i não indica Imima yjrca 
permanente, iato 

% 
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he hum club, lunna assocíícão, que impõem 

ao Ministério ostensivo, c obriga ás conde 

de patentear sua gratidão ao mesmo Snr. 9 

será perpetua em 
e certiíicar-lhc que 

cendencias, e ás bonhomias do 

mente ? 

Jozé Cie 
seu coração, junta 

esta 

a sa u d oza lembrança de 

tão digno Chefe, (como confAsão todos 

Wós vemos continuar nos primeiros Em 

seus subdiloü Ofliciaes, pel o amor, e zèlo 

pregos 

nação 

das Províncias 

conta luima incl 

Pessoas em 
quem a» com que presa d^nslrui-Ios no Imperial Sci;- 

idida ao ar- viço, completa união entre si sem faltar 

bitrario, alem dè 

hu gum por nem 

tados 

> gosarem 

lado; e#q«( 

e 
ito á mínima porte de sua represent c di 

js pelo Ministério não o poderáo 

juvar; porque nem sabem as leis, nem lerao 

exci- gnidade, e menos á excrupulosa exactidão 

publico deste Chefe, de Serviço como hc 

muito pi 
em as fazer 

t 

que to 
itece ? 

novo Ministei 

por 

cba 

que á mais aspera reprchenssao ajnnta hu- 

aflfabilidade aniniavloi^ra que constilue ma 

mado pel o Monarcha para tranquilisar a Na 

grato 

dencia 

o chendido 

n Cbcíc 

c incap de reinei 

cm 
conclusão 

9 

que 

çao; 

sua 

a Nac: 

marcha 

com os 
ol 

acezos a seguir sendo exemplar na subordinação^ara com os 

pela 
desconfiança , em que 

que lhe são superiores, sabe reunuir cm si 

está dos manejos ftccultos que se íramavao todas as particularidades para sc fazer inteira 

para sua escravidão; entretanto nas pi 

paes P 
sc conserv 

os 

agentes desta perfídia ! n 

olumnas por Custav 

diz Chefe ou Protector dellí 

nda-sc d 

Adolfo , que se 

!\ a 

o 
Ifadado Ceará o General 

Carrera, socio 

á V 
J 

to. que nós todos co 

9 

nhecemos ? Máo! Õs remédios suo palealivos; 

Ministério actual quer se 

c quem 
sabe, se o 

guir o fatal systViema das capitulações. Sc tal 

4 

he, não 

aguarda. 

ma crise 

mios bc 

N 

o íuturo, que 

ba de salvar-se, c d 

scutador 
nos aindi a nao sane 

mos ao 
final 

ulla 

4 

n 

esconauniça 

) do 

lavra 

1) do 

por tod o 

llflperio; sewo Ministério não íôr só, e uni 

a sua írente o Monarcha, que e^ 

co, ten 

colhemos; senão ii\ 

ta í 
9 

sincc e 

inteiramente Constilucioua., es 

tefpi 

salv 

pei d 9 

se nao 

ode 

9 

ao menos nao nos 

lieis a nossa 

desgraça 
ifí 

irai-vos. 

n 
p N 

E I A. 

Snr. Jiedoctor. 

O Tenente i ui 

0 1 

mdo 

nçalvez Rodriguez Fran 

ataihão ^o. 1 i <h* (ia- 

tem servido, cieD-u 

ça, lendo passagei 

cadores da i 

* 

xo do iiOnmiã 

Conunaudanie o 

íIím-üu». üuo acUainSofiuuo» niuto aiiiis 

í i 

respectivo T. Coronel 

iiliiL Snr. Jose Joaquim 

/• ^ 

a cr 

mente respeitar de seus subdilos sendo cre 

ppostos dor ao mesmo tempo do aífecto delles) não 

achando^ como dizia outro meio mais segu 

ro de confessar sua gratidão, e saudade que 

foi para consagra ao dito Snr., agradecendo lhe cord 

mente sua beneficência em geral^ 

■ _ 

Folha Publica desta Canilal 
e 

» 

ratificando quanto 

o o n 

sc forna tanto m 

confessado pelos 

mu de di^r 

itavel quanto he 

mento do dito Snr 

que 

» no 

tem inteiro conheci 

• • ' m % 

ctiv 

nd 

mente c sabia direcção daquelle Corpo. Des 

pede-se igualmente do seus amaveis Com 

pan 
d e Cal o 

quem 

saudoso sc retira, agradecendo quanto 

de a invejada h 

po 

Su 

de que gozou 

se por tanto, Sur. Rcdact 

9 
em 

on 

Tf\ a Virtude de gratidão, admitlir na Folha 

estas regras por cila deliniadas, 

nao como 

ornatos c especialidades , que de ordinário 

encapão o vicio; ni as siin com a 

mu 

que exige hum acto de 

gradecimento 

ser bem 

ra 

9 

au st 

eito por qu 

«liriia; he 

\ 

pai 

m 

rito 
dous vet 

' posso; 

ilha ale 

0 

ao 

tio hum Patrício 

espt- 

nieu 

,, Do circunlocucõ O 

s eu nade sei 

99 

cam couto, como, o caso foi. 

c 

k,/ 
ou Venerador. 

Lui /w 

Gençalvez Rodri^ue y 

rj 

* * 4 0 

\ 

0 

r aRiDa pemEThxytb no governo absoluto. 

que elie tem nasciáo, e onde em 

O ^ 

Em obra intitulada os Gabinetes 

9 

e po 

poucos 

nos se ha dc reduzir ao pó da terra. 

Tudo no Universo obedece a huma Consti 

* * 

vos, vem a sounnte 

m V 

passagem. cm interes 

tuu nada he absoluto 

sante, c digna da attenção lios patriotas : eiki 

por isso tie 

aqui—4tSegujadoo Deuteronomio, Ueos 

poder limitado, e não que o rei tenha 

o governo absoluto. 

quer 

quer 

9 9 

Reflexões, Até os livros sagrados são em 

surda a e\#isteucia de hum rei absolulo/e por 

conseqüência o mesmo Deus advirtio aos po- 

vos por meio de exemplos, c ordens muito 

expressas na Escriptura Sagrada, que não vi- 

apoio da nossa Constituição A 
que 

temos escolhido 

9 

e pela qual devemos pu 

guar, mesmo á custa da vida. Deos não erra: 

   « ___ « mm m m 

quer que os reis tenhão poder limitado 

o governer ãBsoluto, he uzurpação lo 9 

e 

vessem sem Coi^slvíuiçâo, e nem consentissem 

governo absoluto. Dizer o contrario até se. 

púde chamar impiedade. Alem disto o go * 

verno ahstduto repugna, e combate as vistas 

de sabedoria e bondade do Creador Universal; 

porque se ellc fez o Homem á sua imao-em. 

esimilhauça, livre e organisado propriamente 

tvrannia. Orasse os reis se rebelião contra a 

vontade de Deos, be justo que os povos re- para ser feliz, não podia permitlir ao mesmo 

tempo, que houvesse outro iiomcm, que ar- sistão á vontade dos reis déspotas , e que os 

debaixo das leis, e a obe- 
obriguem a viver 

decer a huma Constituição liberal. IIc mais cados dominando-os absolutamente como es 

9 

rogasse a râ o podêr de faze^r os outros desgra 

claro o texto 
Sagradas 1 

que 

diz Os reis rcinão. na terra em meu lug 
y 

cravos. Quem ha tao ouzado que queira es 

cravisar a imagem do mesmo Deos; que se <fp 

9 

ver 

s 

"V 

y 

egisbdores, fazem leis justas para os ponha ás suas ordens justas de haverem 

reis 

I 

s quer dizer que deve ha 

faça Leis jus 

que remem, e Asscmbléns Legislativas íibe 

sseniDiea Legislativa que 
racs 

os reis são para 

e para reinarem confor 

executa- 

essa dív von 

5 

que facão Leis 

í ! 

ornem 

por se 

ta 
9 

d^Elle 

nos orden 

oi 

5 5 tr 

)0(lcr limitado 

a pio 

s 
que mui de proposilo 

que 
borreçí 

prover no 

aos 

tão 

On 

luto, para evitar os eíleitos da ambição. 

nociv 

dpott 

m 

a 

felicidade hum 

Senhor 

Tremão os reis da Europa*, 

vrarem da lyrannia dos Papas, entrarão como 

• V • s . 

estes a dizer que o seu poder vinha de Deos 

(assim 

do Diabo, pois não he creador) : tremão es- 

ses déspotas, e seus traidores gabinetes, que 

• * 

j 

como o nosso, que nao vem por certo 

desobedecem a Deos, dizendo 
que 

File quer 

n 
ei 

não quiz crcar nada absoluto 

e por isso deu a este sua Cons- povos, proviniente só da ignorância, suoe 

   . 

a submissão e estúpida obediência «cega de; 

lituicão 
ou 

por 
onde ellc se gov 

lieao, servil ed ucaoão, 

4 7 4 
prejuízos, c uu 

u cco e a terra receberão leis 

seu 

zro erno; cada parte, cad 

reguhuuento privativo 

ue tudo está poste 

9 

para 

foi dotada 

bitos, que d e proposito, e com 

s 

minto Ira 

para 
d 

r5 

de 

balho e despe/a, enes reis , e os aristocratas 

seus satélites, e saccidotes malvados sustou- 

irmonia j>or tão por meio da força, astucias 

mo 

Consti t 

sol 

ida lo Etej 
mes 

bornos &c. 1 

trai 
su 

il luz 

y 

e calor 

9 

que preside 

«*los p 

9 

c 

tudo, uão lie absoluto : elle não pôde 

ar 
da lei que lhe impoz quem 

que essa sua cliamada vontade dc Deos, foge 

c ns nações, á proporção 
e 

P 

ti 

podia» 0 

sc acontece isto 
sol 

9 

di 

os Cíd 

e 

ecem 

ire 

m 

um 
qiu u m ente tão fraco 

t 

9 

ti O 
u 

, 

pelo seu lemjierameuto 
tão 

pouco dnrave 

pequeno em a natureza, bt 

seus direitos, e garantias. Estas verd! 

tão gravadas no coração humano 

santa Biblia, e Evangelhos 

x 

e na s 

santa, criara como he cei 

CO 
os 

( emais 
us da sociedade em he, e ha de ser Constitucioirfl 

quer queira o quer nao 

í veia 

i 

í ao 

if.de tão 

ihazi! 

f 

dente 

infames 

^ Oeiitcrcnoinio Cap. i. 

íí'- 

) 

«. í. í 1 t» » o 

V ■ ♦ 

r c v 

Pa emento qnia pidvis es et 

re^miU, et legum coãJitores jus- 

b 

• 7 
t 

revert 

nu 

Di? o propriü Deos Todo Podei azo. mais 

io ninijUeiiit 
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scrvis, c cgoistns cu'ps almns já estão carco- ganga rsrnra riscada. Onem do mesmo sou- 

niidas pelos ferros da escra\idão. Só estes se 

podem acommodar com tão execrável gover 

no, o absoluto, do qual Iodos devem fugir, eo 

bor, dirija-se a Hna da Praia perto da 

de Bragança em casa d,Anloniü de Azévcd 
J 

Lima 

5 

que recebera as al\içansrê. 

mo d a poste. Brasileiros, Doos mcsfiio he que 

manda que o Urazil soja d^merica, c qiye 

nós tenliamos Independência c Constituição, 

Vcndc-sc hum bom terreno, cito na rua 

des Ferreiros, irnmediato 
ao armazém sem 

cumprida de belo e 
dc palavreado dono que serve de casa dc Opera parfi 

lliacado com que aló hoje scmi^s tem illudido, cular: quem o pertender dirij 
•se a casa de 

massacrado, empobrecido, e derramado o 

saiunie dos amantes da liberdade. \iva aCons- 

tituição Liberal, e a nossa ludepeudencia, e 

inorrão os inimigos do Drazil, 

- O 

Gaspar Froes da Silva , que alíí achará com 

quem tratar. 
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• Com esle N0. .se destrihue pelos Snrs. As- 

siímantes luima correspondência assignada 

ENTRADAS. 

» 

. 

V 

Fevereiro 28. S: ícilia 

1 
SI. Antonio ('oe 

lho Bibeiro, do Bio de 
com I dias 

I 

pelo Snr. Paulo Joaquim de Souza Mello. 

IN o Beco dc João Ignácio Teixeira, em fren- 

huma mulata que 

costurar, c cuzinhar 

c. assucar 

inho 

5 

agoa rdoute S\ cscra 

yos 
passageiro João Eduardo Lopes Foacc 

le ao Lio, ha para^ender, 
ca. 

sabe lavar. engomar 
5 

SAIU DAS. 

tudo mui bem 
igualmente poderá servir pa 

i* bom e abundante Icilc 

•j 

c sem ci ta 

Segunda Feira 

matará por conla 

Marco 5. 1L Miliciano, M. Domii 

pai a o 

3 

C 

o corrente, se nrre- 

risco de quem perlcu- 

driguez Garcia, c. charqur, couns? 

l>io de Janeiro, — B. Americano Brebidera, 

fo 
ccPhiladel 

i 
i 

cer, o brigue Americano Traveller , 

acha na ribeira do Sr. 

que se 

Turliliano. Quem 

quizer ver o inventario dirija-se a Guilher 

M 4 ^ # 

chegpelcr, rua da Praia No. 81. 

M. Checes Ililbes, c. couros 

phia. — P. Luiz, M. Manoel de Solr/a Go 

mes, c. charque, couro c sebo, pára o Rio 

E, Bestauradora, M. Jose An- 

me S 

Rio 
dc 

r u a dc 
, sobrado por cima da 

d^lbiate de Antonio Gaíírée ha para ven- 

Rraganca 

. c - 

de Janeiro. 

tonio da Cunha , charque , para o 

Janeiro. —B. E. Nova Inveja, M. Jose Ber- 

nardino de Araujo, c. charque, pára o Rio dc 

nrecos 
commodos: velas de cebo da 

fabrica do Rio Grande; licores engarrafados; 

i 

Janeiro. 
Eufrazia M. Alexandre er 

reira 

v \ 

Júlio, para o l\ io de Janeiro. 

hum completo sorlimeuto dc filas para Sras. 

xhales dc seda modernos; flores, penachos 

Icaucs, validos bordados de prata , lenços 

nova Sociedade, M. Antonio de Azevedo, c 

y 

charque, para o Rio de aneiro. 

P. Flor 

do Porto, M. Joze da Costa Ferreira,c . ckar 

t 

# 

fazendas chegadas üe 

6 

dito, e diversas outras 

Franca cm direilura a esta Cidade. 

que para o Bio de Janeiro. 

B. F. Lu 

cinda, Aí. Manoel dc Souza Braira. Tropa. 
S 

Calharina. 

1 

Luzilania M. 
Joze de Car- 

tas ' 

U â> 

/ ppnrereo no dia 9 do corrente ás 8 ho- valho dos Santos, c. charque 

couros 

noite hum moleque de 12 a 

nacao Ihhaiihani; pouco ladino, com 

O 

Bio 

par \ o 

dc .1 aneiro. 

B. 

Fligth TTolmcs, 

E. Americano, BT. 

T. ■o 

* 

na 

9 

I 

r>s sign 

tinto , e na ri 

vestido, camiza 

acs segu^tes: rosto cumprido poco re- P. Argentino Caroliua , 

M. 

marras de fogo , levou 

riscado escuro e cuícas de 

Catharina. 

Cathi 

Agcnto 

inna. 

9 

Trona 

9 

P. Aurélia, M. Joze Maria 

dc Souza, c. charque, para a Bahia. 
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